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A Bastilha, essa fortaleza que 
defendia a cidade de Paris, e ser- 
via, simultaniamente, de prisão 
politica, o que lhe dá uma impor- 
tancia historica bem triste, foi si 
tiada pelo pôvo a 14 de Julho de 
1789. / 

A sua guarnição, sob as ordens 
do governador Launay, pouco 
tempo resiste ao ataque formida- 
vel:— ao cabo de tres horas de 
combate a bandeira rubra dos 
rebeldes flutúa no cimo das tor- 
res em torno das quaes se aglo 
mera o povo triumfante., 

O decreto consignado a demo 
lição de tétrico edificio, não se faz 
esperar. Então o povo embriaga 
do com as auras da victoria 
pega nas suas pedras e faz jogos 
de dominó. medalhões, efigies, 
etc, E no sitio dessa pavoro- 
sa cadeia ergue-se uma columna 
de bronze que perpetúa a memoria 
da sangrenta jornada, e cujo ani 
versário é em França dia de «fes- 


ta nacional». 

Tal é efeméride. 

Mas se não se considerar a to 
mada da Bastilha como um acto 
heroico, o que se deve notar, to 
tavia, é que aquele «assalto», mar- 
cando o ponto inicial dum movi- 
mento popular, condensa as as- 
pirações dos oprimidos, dos que 
sotrem o martirio feroz da misé- 


























E Reivindicações E 
TT E NS E) 


o 
Vós que fartos viveis num meio perfumado, 
«)Da vida conhecendo os gozos e alegrias ; 
Que nem pensais siquer talvez que ao vosso lado 





Outros ha que sô têm da vida as agonias ; 


Deixai por um instante o Eden luminoso 

Em que, serena e eterna, esplende a vossa dita, 
E vinde ver commigo o Inferno tenebroso 
Onde reside a Fome, onde a Miseria habita. 








Esculai!... Não ouvis, num explodir de vozes, 
Um côro colossal de maldições atrozes 
£JComo o surdo rugir de rabidos vulcões ? 





São dos que não tem pão as cóleras ferozes, 
E” o louco despertar das victimas algozes, 
O rebate a tocar das reivindicações!, 
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ria e da servidão. A monarquia « clopédia. 
recebe ali o primeiro golpe. E] 2: A reacção proclamada con- 
o povo exprime um novo senti-;tra o absolutismo monarquico e 
mento que corresponde ao seu lo seu largo estendal d'abusos. 
triumfo. Esse senitmento define-o| 3: A revolução. 
uma frase: a tomada da Bastilha. edas tres etápes serão sempre 
Se não é obra da revolução, si-| fes? Pelo menos a historia as- 
tigara: sim nos leva a fazer a interroga- 
Tres etápes teve o movimento, | ção. As ideias sempre reclama- 
a saber: ram martires, e estes teem caido 
1. As ideias que encarnam os|aos milhares: é que O futuro tem 
grandes escriptores do seculoXVIll | de conquistar-se á força de mu- 
os formidaveis autores da Enci-ltos sacrifícios e de muitas dôres. 





















Os que tudo posuem não que- 
rem abandonar o fruto da suas 
rapinas, á boa, sem resistencia, 
E o progresso segue a sua mar- 
cha ascencional, revolucionária. 
mente, atravez do ferro e do fo- 


go. 
Porventura estarêmos 


perto do periodo de luz em que 
a ideia se afirme soberana como 
a unica força, o unico poder? 
Sim. E nenhum espirito estudioso 
ousará negar semelhante coisa, a 
não ser que a sua miopia cere- 
bral seja manifesta, ou uma forte 
dose de reaccionarismo politico 
ou religioso o não deixe obser- 
var as coisas tal qual elas se nos 
apresentam, 

A época actual é de transição 
O sistema republicano não pode, 
de maneira alguma, quedar como 
sistêma definitivo. Os novos ide 
aes, ja se afirmam em clarões de 
revolta, desenhando-nos com ni 
lidez o que hade ser a socieda- 
de de amanhã. 

Alberto Ghiraldo 


muito 





Ha mais luz nas vinte cinco le- 
tras do alfabeto do que em todas 
as constelações do universo. 


— em 
O CACIQUE ELEITORAL 


Em vesperas d'eleições desen- 
molam-se dramas e comédias, 
<-ercem-se pressões e liberalida 
«des, cometem-se tiranias, faz se 
«a consiencia um frangalho e da 
«dignidade unia palavra vã. 

Fazer render uma creatura por- 
que ela depende de nós, compe- 
fila a vender se roubando-lhe 





<obardemente, cinicamente, o pão, | 
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dando-lhe a perspectiva amaris- 
sima, sinistra, tragica da suprema 
miséria e do maximo infortunio, 
é manifestar, irrefragavelmente a 
maior impureza de sentimentos, 
a mais execranda inquinação de 
instintos, todo o horror repelente 
dum caracter indigno, enlameado 
na hedionda podridão de acções 
sistematicamente corrompidas, re 
pulsivas, dissolutas. 








O povo sofre com infinita an- | 


gustia os horrores  vexatorios e 
degradantes duma ignominiosa 
escravidão, Sofre, porque igno 
ra a sua força. Tem medo por- 
que se não unifica numa solida- 
riedade sólida, consiente, indestru 
ctivel. Não se revolta para afastar 
o jugo queo oprime, o grilhão 
que o escravisa, o preconceito de 
raças que o afronta, amesquinha 
e ultraja, porque não confia na 
força suprema que se condensa 
em si. E'pusilánime, é ignorante, 
é sofredor. Trabalha, moureja, sa- 
crifica-se, fadiga se, extenua-se, sc- 
fre, martirisa-se, numa inconscien- 
cia louca para manter as regalias, 
as ostentações deslumbrantes, os 
espaventos faustosos doutras pes 
soas que o olham sobraceiramen- 
te, com desdem e superioridide, 
revestidas muitas vezes dum or 
gulho que nenhum titulo de glo 
ria encerra, dum predominio o 
pressor que nenhuma razão jus- 
tífica... 





O despotismo não domina por 
amor : impõe-se por crueldada... 
O despotismo é o atrazo, o la- 
trocinio, o vexame, a regressão, 
o atavismo, as trevas... 

O cacique eleitoral, em vespe- 





ras de eleições, pedindo votos, 
contrariando votantes, sacrifican- 
do conciencias, destruindo ideaes, 
obliterando crenças, detturpando 
a verdade e desvirtuando senti- 
mentos puros, é a personificação 
exacta da mentira, o perfido exe- 
cutor da traição, 


Esses politicos que por ai ba- 
tem ás portas, sem córurem de 
vergonha, hediondos e repulsivos, 
não teem por objectivo, a felici- 
dade redentora di humanidade 
inteira, Uma coisa os domina : é 
a reabilitação do seu prestigio a- 
balado, debilmente assente num 
alicerce falso, só constituido úe 
| ganancias infamantes, de falcida- 
des desmedidas e de relaxações 
demolidoras. 








Borges CARNEIRO. 


S()5] 
Mas... que bello typo! 


O Quinca é um jovem simpa- 
thico, já velhote de olhar seduc: 
tor, e apresenta no chic do seu 
rosto, o cavanhaque que a natu- 
reza cêga e louca quiz lhe dar. Jul- 
ga-se feliz e tem razão, porque fe- 
liz e muito feliz se pode julgar 
todo o homem que tem a ventura 
de deixar para traz quarenta e cin- 
co ou cincoenta primaveras de 
peripecias: Eilio. Aqui o temos 
com a cabeça encima do pesco- 
ço, risonho e prazenteiro e mais 
robusto que uma abobora nasci” 
da no esterco. Na ordem natura 
das coisas é o exemplo vivo da 
presistencia e assim o justifica a 
sua incançavel amolação na caba- 
la do voto, pois pareçe mesmo ser 
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elle o sonambulismo das eleições. 
Mas. . .olhe amigo Quinca, é mais 
facil o amigo fazer um Elephan- 
te calçado de tamancos, subir a 
escadaria do catete, do que fazer 
um deputado com os votos do 
pessoal das officinas. 


Eos) 
O Boicote 


Com o boicote, ao «Correio da 
Serra» quea U. G.T. em as 
sembléa geral declarou e confir- 
mou em sessão de assembléa ge- 
ral, muitos nos tem perguntado, 
o que é o boicote e como se o 
torna effectivo. 

E” muito simples. Boicotar sig 
nifica: repudiar. O boicote é uma 
arma poderosa e que nenhum 
perigo efferece aos trabalhadores 
que O põem em pratica, Uma vez 
boicotado um producto, o «Cor- 
reio da Serra» no vaso presente, 
todos os que estão de accordo, 
“boicatam-no, nº o comprando o re- 
ferido jornal, ou producto. E cla- 
ro está, que ninguem nos pode o- 
brigar a comprar aquillo o que 
“não queremos, essím como não 
obriga a não camprar. 

A obrigação do boicote parte 
de nós mesmos, aquelles que com 
elle estamos de accordo. Uma 
vez declarado o boicote pela U. 
G. T. todos os socios devem im- 

por a si mesmos a obrigação de 
se manterem | solidarios com 
ella sob pena de faltarem a0s 
mais comesinhos deveres associa- 
ivos. trahindo a cauza commun. 

E isso somente o boicote. 












Prô officinas da 






lação das nossas officinas. 


Brevemente começaremos a publicar as listas de donati- 
vos que os camaradas das officinas da V. F. estão orga- 
nisando, para constituir o fundo necessario para a insta- 
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As 


nossas estimadas 
leitoras Izaura Ferreira. 
e Izaltina Ferreira, aug- 
mentarem mais uma perola ao ro- 
sario de sua existencia a, 11 e 14 
do corrente respectivamente, 


Parabens, 


[E3<=) 
Mais uma victoria 


Os nossos camaradas de Bagé, 
obtiveram uma victoria em toda 
a linha, na ultima gréve do pes- 
soal da locomoção da V. F. per- 


tencente áquella secção. E'o caso 
de que os camaradas machinistas, 
foguistas e annexos do deposito 
da V. F. declararam se em gré 
ve no dia 9 pp. por não terem 
sido attendidos no pedido que fi 
zeram ao sr. Aliredo Avila che- 
fe da locomoção. 

O seu pedido foi originado pe- 
lo seguinte. 

O sr. Aliredo Avila nomeou 
para chefe daquelle deposito um 
seu afecto, provavelmente um 
masccrado rebaixando o chefe da- 
li para sub chefe, eo sub chefe, 
para machinista de trem de car- 
ga. Os rebaixados eram pessoas 
competentes para os cargos que 
desempenhavam como o proprio 
sr. Avila reconheceu em carta que 
dirigio áquelle pessoal. Era pois 


Se. 








de tudo absurdo e vexatorio o 
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rebaixamento feito. Alem disso os 
rebaixados, especialmente um del- 
les era e é, muito bemquisto entre 
os seus subordinados. 

Não comformados os machinis- 
tas e anexos com esta modifica- 
ção, que atirava para os trens de 
carga um machinista competente 
declararam se em gréve, depois 
de esgotados os recursos ditos di- 
plomaticos. 

Osr. Avila, fez pê de boi, não 
querendo ceder absolutamente, se+ 
guindo no dia 10 para aquella ci- 
dade atim de amedrontar os gre- 
vistas com a sua macambuzia 
presença. 

No dia 11 a U. G. T. daquire- 
cebeu 3 telegrammas pedindo so- 
lidariedade. A U.G. T immedia- 
tamente otficiou ao pessoal do 
deposito daqui determinando que 
não conduzissen ostrens, além 
da estação de Cacequy. 

Eftectivamente. Segunda-feira 
dia 12, os primeiros trens que da- 
qui sahiram, empacaram em Ca- 
cequy. A solidariedade, que deve 
manifestar-se entre os trabalhado» 
res, surtio os desejados effeitos. 
Naquelle dia mesmo os nossos 
camaradas de Bagé obtiveram a 
victoria completa. Os camaradas 
da ófficina de Bagé, que foram 
solidarios com o pessoal do de- 


obtiveram as 8 1/2 horas 
de estraor- 








posito, 
de trabalho, e 50 “/. 
dinario. 
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“Aos nossos camaradas de Bagé, 
enviamos -os-nossos effusivos pa- 
rabens por esta victoria. 








hos nossos pacoteiros 


Aos nossos camaradas das di- 
versas localidades do interior, que 
receberam pacotes, pedimos, para 
que nos communiquem se querem re- 
ceber somente o numero de exem- 
plares que lhes foram emviados, 
se querem mais, ou menos. O 
milhor modo de nos remetter o 
dinheiro, é; depois de receberem 
10 pacotes, remetter-nos a impor- 
tancia em vale postal de, accor- 
do com a conta que enviaremos. 


a(o 


Como nos Ieceberam 


Embora tarde, cumprimos o de- 
ver de agradecer effusivamente 
aos nossos collegas «Diario do In 
terior» e Gaspar Martins», que nos 
deram o mais cordeal acolhimen- 
to. 

Mais uma vez, gratos, 





O jornal gaveteiro e trampoli 
neiro dirigido por Arnaldo Cava- 
mhaque não disse nada, 

Pudera ! 
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As eleições. — Os pastores 
«estão convocando os rebanhos, 
para escolher os que os hão de 
tosquiar. 

E que postores... sóse lem- 
bram do rebanho em vespras de 
eleições e na occasião da tosquia 
—a cobrança dos impostos — que 
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a pequena industria ejbrar a cara de todos os masca- 
encarecem tanto a vida. Até quan |rados . 


do o povo correrá inconsciente- 
mente ás urnas ? | 

Quando abrirá os olhos, para 
enxergar a exploração de que 
está sendo victinia? 





Movimento associativo 1. 


Reuniões effectuadas 


Carpinteiros — Este Syn 
dicato reunio-se no dia 9 do cor- 
rente, com o fim de tratar de di- 
versos assumptos de magna im- 
portancia para a clase, 


Caldereiro. — Esteve ani 
madissima a reunião deste Syn- 
dicato, realisada no dia 10, Foi 
empossada a sua directoria, e fi- 
cou designado o dia de quintas- 
feiras, para suas reuniões. 


A União Geral dos Tra 
balhadores, convida a classe 
dos Padeiros para reunirem-se Do- 
mingo 18do corrente, as 2 ho- 
ras da tarde. Assumptos de alto in- 
teresse para a classe motivam es- 
sa reunião. 





E o mascarado nada... 
E'cousa-triste perder-se a ver- 


gonha, 


—Então Polycarpo, que me 


contas de novo 2 


—Homem o quete poso c 
ar é que tem chovido, muito e 


por este motivo, muito pouco te. 
nhe ganho ; você sim, é um ho- 
men felizardo !. Trabalha de bai- 
xo do telhado, e pouco lhe im- 
porta que chova ou não. 


—Sim... mas você diz isso 


porque certamente não sabe que 
o telhado das 
são Ferrea, é um bello guarda 
chuva de peneira. 


oífinas da Via- 





CORREIO DA FOLHA. 


Santanna. — Augmentamos are- 
messa de accordo com o pedido. 


Avante. 


Expediente 


A «Folha do Povo», é editada 








por um grupo de trabalhadores, 
e sahirá as quartas-feiras, sendo 


EZES] seu secretario M. de Gusmão, e 


gerente Felippe Garcia, Toda a 


O Mascarado —No deposito | correspondencia deve ser dirigida 


da V. F. achava-se palestrando |a 
um grupo de machinistas. Nisto en- |a 


sede da U. G.T. de Sta Maria, 
Avenida Rio Branco, junto ao 


tra um mascarado. nº 67 
Um dos machinistas da lhe as ASIGNATURAS : 
costas, dizendo: Não posso olhar| semestre, . ..... 3$000 
para a cara de mascarado. trimestre, . 15500 
O mascarado não fez caos. Todos os camaradas pacoteiros 


O machinista 








chave, diz em alta voz: Ha dias 
em que me da vontade de que-lc: 


SUN 
ú dp 





tomando uma estão 
assignaturas, e fazer a respectiva 





encarregados de angariar 


obrança. 


REIO DA SERRA” 


